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ATA DA 2ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA COMISSÃO DE FINANÇAS, TRIBUTAÇÃO, 

ORÇAMENTO E TOMADA DE CONTAS, NA FORMA DE AUDIÊNCIA PÚBLICA, 

REALIZADA NA PRIMEIRA SESSÃO LEGISLATIVA DA DÉCIMA NONA 

LEGISLATURA, EM 25 DE JUNHO DE 2021, PARA DEMONSTRAÇÃO E AVALIAÇÃO 

DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS RELATIVAS AO 2º E 3º QUADRIMESTRES 

DE 2020 E 1º QUADRIMESTRE DE 2021..................................................................................... 

Presidência: Vereador Diego Professor. Abertura: 13h51min. Quórum de Abertura: Registrada a 

presença dos membros da Comissão os Vereadores Professor Diego (Cidadania), Andréa Machado 

(Cidadania), Dorinha Melgaço (PSL) e Valdmix Silva (PSDB). Ausente o Vereador Petrônio Nego 

Rocha (Avante). Foram registradas as presenças dos Vereadors Cleber Canoa (Cidadania) e Rafhael 

de Paulo (PSL) e dos representantes do Poder Executivo, o Senhor José Gonçalves – Secretária de 

Fazenda, o Senhor Danilo Bijus – Secretário de Fazenda Adjunto, as Senhoras Patrícia Sousa e 

Panuse – Contadora Geral do Município e público conforme a lista de presença. Sumário: A Mesa 

Diretora composta: Vereador Diego Professor. Os demais Vereadores tomaram assento no 

plenárinho. O Cerimonialista Daniel Salgado pediu um minuto de silêncio em homenagem ao 

Assessor Contábil Cássio Nilto que infelizmente nos deixou recentemente em decorrência da covid-

19. Cássio que sempre esteve presente nas audiências públicas desta comissão esclarecendo as 

dúvidas dos Vereadores e do público em geral. Em seguida efetuou a leitura do livro dos Salmos, 

Salmo - 84 e procedeu a leitura do Edital n.º 26, de 10 de junho de 2021. Prosseguindo, as Senhoras 

Patrícia Sousa e Panuse, primeiramente pediram desculpas pelas mudanças e prorrogações das datas 

por conta da perda imensurável pelo falecimento do Senhor Cássio, o qual fazia a demonstração 

juntamente com o Controle Interno e atendendo a solicitação do Presidente apresentaram análise 

dos Relatórios de Gestão Fiscal (R.G.F) e Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

(R.R.E.O), atendendo o previsto na Lei Complementar n.º 101 de 04 de maio de 2000, art 9º § 4º, 

referente ao 2º e 3º quadrimestres de 2020, e 1º quadrimestre de 2021, e dados extraídos dos 

balancetes mensais consolidados (Prefeitura, Câmara, Saae e Unaprev), a demonstração e avaliação 

do cumprimento das metas fiscais relativas ao ao 2º e 3º quadrimestres de 2020, e 1º quadrimestre 

de 2021, através de slides, demonstrando os principais pontos das metas  por item, com 

apresentação dos números; Receita e Despesa do 2º Bimestre de 2021, Receita e Despesa de janeiro 

a abril de 2021, Resultado do 2º Bimestre com Superávit e Déficit de janeiro a abril de 2021, 

Detalhamento do Cálculo das Receitas e Despesas Fiscais, Resultado Primário (I-II), Demonstrativo 

Resultado Nominal (-RPPS) esclareceu ainda sobre Despesas com Pessoal dos últimos 24 meses 

Demonstrativo dos Gastos com Pessoal 1º quadrimestre; Despesas total, saldos de exercícios 

anteriores órgãos entidades Prefeitura, Câmara, Saae, Unaprev com Pessoal;  Demonstrativo da 

Movimentação Financeira; e Análise dos Relatórios de Gestão Fiscal (R.G.F) e Relatório da 

Execução Orçamentária (R.R.E.O). Encerrada a apresentação das metas as Senhoras Patrícia e 

Panuse se colocaram a disposição e responderam, assim como o Secretário da Fazenda, o Senhor 

José Gonçalves da Silva, aos questionamentos, apresentados pelos Vereadores. Usaram da Palavra a 

Vereadora Dorinha Melgaço, que agradeceu e parabenizou a todos e apesar das dificuldades 

conseguiu acompanhar, mesmo tendo sido cansativo por ter juntado vários quadrimestres, em 

detrimento do Covid-19 e em detrimento pela morte do Cássio. A Vereadora Andréa Machado, 

solicitou informação sobre qual valor a Prefeitura recebeu e gastou, de verba seja, estadual, federal, 

para o Covid-19. A Vereadora Dorinha Melgaço apresentou um requerimento verbal que foi 

aprovado por quatro votos favoráveis nenhuma abstenção, nenhum voto contrário e uma ausência 

do Vereador Petrônio Nego Rocha, na qual solicitou do Executivo o envio a esta Casa, 

discriminadamente o que foi recebido, referente aos onze milhões e doze milhões, um vinculado e o 

outro não vinculado, bem como quais as outras fontes tipo Emenda Parlamentar, discriminados 
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todos os recebido e gastos desde que há Covid-19 até a presente data, mensalmente o quê foi gasto 

do município, para trazer a publicidade e transparência que é salutar no Poder Público. O Vereador 

Valdmix Silva, cumprimentou os demais Vereadores e parabenizou a equipe da Prefeitura pela 

explanação e fez dele as palavras da Vereadora Dorinha Melgaço e solicitou a disponibilização do 

material para acompanhar nas próximas reuniões. Encerrados os questionamentos, o Presidente 

agradeceu aos Vereadores, aos servidores da Casa e ao público presente pela participação na 

audiência pública, informou ainda aos presentes que esta comissão acontece ordinariamente nas 

segundas e quintas-feiras às 13h30min, no Plenário Vereador Geraldo Melgaço de Abreu e convidou 

a todos para 26ª Reunião Ordinária da 1ª Sessão Legislativa da 19ª Legislatura, a realizar-se no dia 

28 de junho de 2021, às 14h00min, no Plenário Vereador Antônio Pereira dos Santos no Palácio 

José Vieira Machado, sede do Poder Legislativo do Município de Unaí Minas Gerais. Nada mais 

havendo para tratar, o Presidente da Comissão declarou encerrada a reunião e a audiência pública às 

15h18min, agradecendo a presença de 

todos......................................................................................................................................................

Aprovada a presente ata no dia ____/____/_____. Ass.: Presidente: _________________________. 

Vice-Presidente:____________________________. Membros:____________________________. 

______________________________________.    _______________________________________.  
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